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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CD N.º 03,  DE 27 DE MARÇO DE 2015. 

Dispõe sobre a aprovação do Regimento Interno do Hospital Veterinário do Campus Universitário de Sinop da Universidade Federal de Mato Grosso e dá outras providências.

O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso das atribuições legais que lhe confere a Lei nº 5647, de 10 de dezembro de 1970, o Estatuto da Universidade Federal de Mato Grosso e o Regimento Interno do Conselho Diretor, e

CONSIDERANDO, o que consta no Processo CD n° 23108.706944/2014-03, CD-134/14;

CONSIDERANDO a decisão do Plenário em sessão realizada no dia 27 de março de 2015;

RESOLVE:

Artigo 1°. Aprovar o Regimento Interno do Hospital Veterinário do Campus Universitário de Sinop da Universidade Federal de Mato Grosso, composto de IV Títulos, VII Capítulos, distribuídos em 38 artigos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2°. Esta resolução entra em vigor nesta data, revogando as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DIRETOR, em Cuiabá, 27 de março de 2015.
MARIA LUCIA CAVALLI NEDER  - Presidente 
CARLOS TEODORO JOSÉ HUGUENEY IRIGARAY - membro

JOÃO CARLOS DE SOUZA MAIA - membro

JOSÉ CARLOS AMARAL FILHO - membro
JOSÉ MARQUES PESSOA – membro
ALDO PASCOLI ROMANI - membro

MARCOS PRADO DE ALBUQUERQUE – membro
REGIMENTO INTERNO DO HOSPITAL VETERINÁRIO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE SINOP

TÍTULO I

Das Disposições Preliminares

Art. 1º. O presente Regimento Interno regulamenta a organização e o funcionamento do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso – Campus Universitário de Sinop, órgão suplementar, núcleo, vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde desta unidade.
Parágrafo único. A organização e o funcionamento do Hospital Veterinário reger-se-ão pelo Estatuto da Fundação Universidade Federal do Mato Grosso e por este Regimento Interno.

TÍTULO II

Do Hospital Veterinário

CAPÍTULO I

Dos Princípios

Art. 2º. Na organização e no desenvolvimento de suas atividades, segundo o que rege o Estatuto desta Instituição, o Hospital Veterinário (Hovet) do Campus Universitário de Sinop defenderá e respeitará os seguintes princípios:

I – Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, bem como a universalidade de conhecimentos e fomento à interdisciplinaridade;

II – estrutura interna democrática, fundamentada em critérios estabelecidos pela representatividade, visando à expressão e participação na gestão, nas decisões, na produção e socialização do saber, para todas as correntes políticas, ideológicas e técnicas;

III – compromisso com a democracia social, econômica, política e cultural da sociedade, somando esforços junto às entidades que objetivam a sua implantação.

CAPÍTULO II

Das Finalidades

Art. 3º. O Hospital Veterinário, atuando conforme o estabelecido no capítulo anterior tem por objetivos:

I - propiciar às áreas acadêmicas do campus de Sinop base de apoio tanto às ações de ensino de graduação como da pesquisa, da pós-graduação e da extensão, no que concerne à área de medicina e saúde animal, bem como qualquer outra atividade que possa ser desenvolvida no âmbito da unidade sem prejuízo das atividades já estabelecidas;

II - prestar serviço à comunidade, dando prioridade à demanda de diagnóstico e tratamento médico-veterinário no Estado de Mato Grosso;

III - Possibilitar treinamento de estudantes e estagiários desta instituição, mediante o oferecimento de programas de estágio, bem como o treinamento de estagiários oriundos de outras instituições mediante o oferecimento de programas de estágio curricular e extracurricular;

IV - integrar programas acadêmicos com os de prestação de serviço veterinário;

V – propiciar meios para a pesquisa que possibilitem o desenvolvimento da área;

VI – manter quadro de profissionais preparados e em número suficiente para a consecução dos objetivos das áreas acadêmicas do campus, assim como da prestação de serviços à comunidade.

TÍTULO III

Da estrutura administrativa

CAPÍTULO I

Da Organização Administrativa

Art. 4º. O Hospital Veterinário será administrado por um Conselho Administrativo, sendo o Diretor, executor das decisões desse Conselho.

Art. 5º. O Conselho Administrativo é órgão colegiado normativo, deliberativo e consultivo, que tem por principal finalidade, definir as estratégias de ação nos trabalhos da organização, planejamento e direção do Hospital Veterinário.

Art. 6º. O Hospital Veterinário terá por competência, no âmbito do campus de Sinop:

I - planejar, coordenar, executar e avaliar as atividades de apoio ao ensino, pesquisa, extensão e a prestação de serviços nas áreas da Medicina Veterinária;

II – planejar a aplicação dos recursos orçamentários que lhe forem alocados e administrar os bens patrimoniais sob sua responsabilidade;

III – coordenar e programar sua política de recursos humanos, de acordo com as normas emendadas pelo Conselho Administrativo.

Art. 7º. O Hospital Veterinário será constituído pelos seguintes órgãos:

I – Conselho Administrativo;

II – Diretoria;

III – Coordenações Técnicas:

1- Coordenação Administrativa;

2- Coordenação de Apoio Laboratorial;

3- Coordenação de Clínica Médica e Cirúrgica;

IV – Comissões Técnicas Permanentes:

1- Comissão de Controle, Infecção Hospitalar e Biossegurança;

2- Comissão de Ética e Bem Estar Animal.

CAPÍTULO II

Do Conselho Administrativo

Art. 8º. O Conselho Administrativo será formado pelos seguintes membros:

I - Diretor Geral, seu presidente nato;

II - Coordenador Administrativo;

III – Coordenador de Clínica Médica e Cirúrgica;

IV – Coordenador de Apoio Laboratorial e Diagnóstico;
V – Coordenador do Curso de Medicina Veterinária da UFMT, Campus Universitário de Sinop;
VI – Um representante da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar e Biossegurança;

VII – Um representante da Comissão de Ética e Bem Estar Animal;

VIII – Um representante do corpo técnico administrativo, lotado no Hospital Veterinário, eleito por seus pares;

IX – Um representante discente de disciplina profissionalizante do curso de Medicina Veterinária do Campus Universitário de Sinop, eleito por seus pares.

X – Um representante discente da Pós-graduação de Medicina Veterinária da UFMT – Campus Universitário de Sinop, eleito por seus pares;

§ 1º. As funções citadas nos incisos I, III, IV e V do Art. 8º, deverão ser representadas por Médicos Veterinários lotados no Instituto de Ciências da Saúde, com atuação no Hospital Veterinário.

§ 2º. Os representantes da Comissão de Controle, Infecção Hospitalar e Biossegurança e da Comissão de Ética e Bem Estar Animal e seus suplentes, deverão ser escolhidos entre seus pares e indicados pelos membros componentes das respectivas comissões.

§ 3º. O representante do corpo técnico e seu suplente serão escolhidos pelos seus pares com atuação no Hospital Veterinário e deverão estar em efetivo exercício de suas funções.

§ 4°. Os representantes discentes e seus suplentes serão escolhidos pelos seus pares.

§ 5º. Os membros das Coordenações Administrativa, de Clínica Médica e Cirúrgica e da de Apoio Laboratorial serão escolhidos pelos servidores lotados nos respectivos setores e/ou serviços que compõem cada divisão, após a eleição para direção do Hospital Veterinário.

§ 6º. O Diretor será eleito, conforme a legislação em vigor, pelos votos dos professores e técnicos que atuam no Hospital Veterinário, assim como dos alunos regularmente matriculados em disciplinas que façam uso das dependências do Hospital Veterinário.

§ 7º. Cada representante terá um suplente, indicado nas mesmas condições que o titular, que o substituirá nos seus impedimentos.

Art. 9º. O Conselho Administrativo do Hospital Veterinário terá mandato de dois anos, com exceção do representante discente que terá mandato de um ano, sendo permitida uma única recondução do mesmo cargo ou função para todos os seus membros.

Art. 10. A atribuição, após eleição, das funções dos Coordenadores de Administração, de Clínica Médica e Cirúrgica e de Apoio e Diagnóstico não corresponderá a qualquer modificação no regime jurídico ou funcional do designado, bem como não importará na percepção de gratificações por função, salvo por determinação de instâncias superiores da Universidade, através de alterações nas resoluções pertinentes ao tema.
§ 1º. O Conselho Administrativo do Hospital Veterinário reunir-se-á ordinariamente uma vez por mês, mediante convocação por seu Presidente e em caráter extraordinário, sempre que se fizer necessário, convocada pela mesma autoridade ou a requerimento de, no mínimo, um terço de seus membros.

§ 2º. O membro que não comparecer a três reuniões ordinárias, sem justificativa, será afastado do respectivo cargo que compõem o Conselho Administrativo, sendo substituído, em havendo, pelo seu suplente ou após indicação pelos seus pares e aprovação do Conselho Administrativo.

§ 3º. O Coordenador afastado deverá prestar contas do período em exercício do cargo.

CAPÍTULO III

Da Diretoria

Art. 11. A Diretoria, órgão executivo central que administra, coordena e superintende todas as atividades do Hospital Veterinário, está sob responsabilidade do Diretor.

Art. 12. O Diretor é a autoridade executiva superior do Hospital Veterinário.

Art. 13. A Diretoria será composta da seguinte forma:

I – Diretor;

II – Secretaria da Diretoria

Art. 14. Nos afastamentos, impedimentos ou vacância do cargo de Diretor, a Diretoria será exercida por um dos membros do Conselho Administrativo, eleito pelo próprio Conselho em acordo a este regimento ou, em caso de impossibilidade dos membros do Conselho, por servidor lotado no Hospital Veterinário externo ao Conselho, desde que com aprovação do mesmo.

Art. 15. Será atribuição da Secretaria da Diretoria, secretariar e organizar os trabalhos do Conselho Administrativo, executar os serviços técnico-administrativos de apoio e relações públicas do Diretor, bem como secretariar suas relações intra e interinstitucionais.
§ 1º. A Secretaria da Diretoria será exercida pelo seu Secretário Executivo, servidor designado pelo Diretor.

CAPÍTULO IV

Das Coordenações Técnicas

Art. 16. Estão subordinados à Coordenação Administrativa os seguintes setores do Hospital Veterinário:

I – Setor de Recepção, Arquivo e Registro Clínico;

II – Setor de Recursos e Patrimônio;

III – Setor de Farmácia e almoxarifado;
IV – Setor de Projetos e Planejamento;

V – Setor de Pessoal.
Art. 17. Estão subordinados à Coordenação de Clínica Médica e Cirúrgica os seguintes setores do Hospital Veterinário:

I – Setor de Clínica Médica de Pequenos Animais;

II – Setor de Clínica Médica de Grandes Animais;

III – Setor de Cirurgia de Pequenos Animais;

IV – Setor de Cirurgia de Grandes Animais;

V – Setor de Anestesiologia;

VI – Setor de Lavanderia e Esterilização;

VII – Serviço de Obstetrícia Veterinária;

VIII – Setor de Diagnóstico por Imagem;

IX – Setor de Fluidoterapia e Internação.

X – Setor de Clínica e Cirurgia de animais Selvagens.

XI – Setor de Fluidoterapia e internação de animais Selvagens.

Art. 18. Estão subordinados à Coordenação de Apoio Laboratorial os seguintes Laboratórios e setores do Hospital Veterinário:

I – Laboratório de Anatomia Patológica Veterinária;

II – Laboratório de Anatomia Animal;

III – Laboratório de Histopatologia Veterinária;

IV – Laboratório de Patologia Clínica Veterinária;

V – Laboratório de Reprodução Animal;

VI – Laboratório de Parasitologia Animal e Doenças Parasitárias;

VII – Laboratório de Microbiologia;

VIII – Laboratório de Doenças Infectocontagiosas dos Animais domésticos;

IX – Laboratório de Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal; 

X – Laboratório de Imunologia e Biologia Molecular;

XI – Laboratório de Farmacologia e Fisiologia Animal;

XI – Setor de Limpeza e Esterilização de Materiais de Laboratório do Hospital Veterinário.

Art. 19. As atribuições e competências de cada um dos setores serão definidas posteriormente, devendo ser submetidas e aprovadas pelo Conselho Administrativo do Hospital Veterinário.

Parágrafo Único. A orientação, supervisão e a coordenação executiva das atividades das Coordenações Técnicas serão atribuições de seus respectivos Coordenadores.

CAPÍTULO V

Das Comissões Técnicas Permanentes

Art. 20. As Comissões Técnicas Permanentes terão como atribuição, auxiliar a Diretoria na determinação e acompanhamento das políticas e normas a serem implementadas no Hospital Veterinário, para o atendimento à legislação específica, sendo devidamente aprovadas pelo Conselho Administrativo do Hospital Veterinário.

Art. 21. Cada Comissão Técnica Permanente será constituída por cinco membros indicados pelo Diretor e aprovados pelo Conselho Administrativo do Hospital Veterinário.
Art. 22. Cada Comissão Técnica terá um Presidente, eleito pelos partícipes de cada comissão ou em segunda instância indicado pelo Diretor, que será responsável pela orientação, supervisão e coordenação executiva de sua respectiva comissão.
Art. 23. Fazem parte da estrutura do Hospital Veterinário as seguintes comissões:

I - Comissão de Controle, Infecção Hospitalar e Biossegurança 

II - Comissão de Ética e Bem Estar Animal

Parágrafo Único. Outras Comissões Técnicas Permanentes poderão ser criadas, bem como extintas ou desmembradas as existentes, por proposta fundamentada e apresentada por membro do conselho ou das áreas interessadas, mediante aprovação do Conselho Administrativo do Hospital Veterinário.

CAPÍTULO VI

Das Atribuições

Art. 24. Compete ao Conselho Administrativo:

I – Discutir, deliberar e encaminhar ao Instituto de Ciências da Saúde a proposta orçamentária, elaborada pela Diretoria em consonância com as diretrizes orçamentárias da Instituição;

II - Aprovar o plano semestral das atividades do Hospital Veterinário, integradas com as atividades de ensino, extensão e de pesquisa, de acordo com as solicitações das disciplinas e dos serviços;

III - Apreciar e sugerir à diretoria os convênios, contratos e acordos a serem firmados ou reformulados com entidades públicas ou privadas, quando do interesse do Hospital Veterinário;

IV – Estabelecer calendário anual para realização das reuniões ordinárias;

V – Indicar à congregação do Instituto de Ciências da Saúde a área em que será realizado concurso público para preenchimento de vagas no corpo técnico-administrativo;

VI – Indicar à congregação do Instituto de Ciências da Saúde os pedidos de remoção ou redistribuição de servidores do/para o Hospital Veterinário, de acordo com as normas vigentes;

VII – Indicar à congregação do Instituto de Ciências da Saúde o afastamento de técnico-administrativo para fins de aperfeiçoamento;

VIII – Indicar à congregação do Instituto de Ciências da Saúde a participação de servidores em cursos de graduação, programas de pós-graduação, atividades de pesquisa e extensão, atividades administrativas, prestação de serviços especializados, congressos, simpósios, seminários ou em qualquer outra atividade em que haja esta participação, interna ou externamente à Instituição;

IX - Atuar como órgão recursal das decisões do Diretor;

X - Deliberar sobre os casos omissos desse Regimento.

Art. 25. É atribuição do Diretor:

I – Administrar, dirigir, coordenar e supervisionar todas as atividades do Hospital Veterinário;

II – Representar o Hospital Veterinário administrativa e legalmente;

III – Convocar e presidir as reuniões do Conselho Administrativo;

IV – Convocar as eleições para Direção do Hospital Veterinário;

V – Distribuir os servidores em seus diferentes setores;

VI – Encaminhar afastamento para o Instituto de Ciências da Saúde de pessoal técnico-administrativo em até quinze dias;

VII – Assessorar ao Instituto de Ciências da Saúde em assuntos relacionados com a sua área de competência;

VIII - Estabelecer as normas de funcionamento do Hospital Veterinário, subordinando-as ao Conselho Administrativo;

IX – Propor, encaminhar e executar planos nas áreas de recursos físicos, humanos e materiais relacionados ao Hospital Veterinário;

X – Contribuir para o bom andamento das atividades didáticas, desenvolvidas nas dependências do Hospital Veterinário;

XI – Tomar medidas de caráter de urgência ou inadiáveis, submetendo-as posteriormente ao Conselho Administrativo;

XII – Cumprir e fazer cumprir o Estatuto da Universidade e este Regimento Interno, as decisões acadêmicas da Coordenação de Curso e administrativas do Conselho Administrativo do Hospital Veterinário e das demais instâncias da Universidade, no que lhes competem;

XIII – Votar nas reuniões do Conselho, em caso de empate.

Art. 26. É atribuição da Coordenação Administrativa:

I – Organizar as receitas e despesas para manutenção do Hospital Veterinário, bem como prestar contas, a cada semestre, ao Diretor;

II – Propor tabela de preços para medicamentos, materiais, serviços prestados e atendimento hospitalar, encaminhando-as à Direção para que sejam submetidas ao Conselho Administrativo e demais instâncias da Universidade para aprovação;

III – Propor execução de obras de conservação e reparos, bem como emitir parecer técnico financeiro sobre a execução de novas obras, mediante solicitação do Conselho Administrativo;

IV – Emitir parecer técnico financeiro sobre a compra de material permanente, de consumo e equipamento para utilização no Hospital Veterinário quando solicitada pelos respectivos setores;

V – Organizar e fiscalizar a guarda e conservação dos equipamentos e instalações do Hospital Veterinário;

VI – Organizar e gerenciar a distribuição dos recursos humanos lotados no Hospital Veterinário, submetendo-os para análise da Direção;

VII – Organizar e gerenciar os registros e arquivos clínicos do Hospital Veterinário;

VIII – Propor diretrizes para crescimento técnico-científico e econômico do Hospital Veterinário.

Art. 27. É atribuição da Coordenação de Clínica Médica e Cirúrgica:

I – Supervisionar e orientar os médicos veterinários e servidores de nível técnico no apoio ao atendimento clínico-cirúrgico;

II – Supervisionar a internação, alimentação e o tratamento dos pacientes internados e dos animais destinados para utilização em aula prática;

III – Supervisionar e fiscalizar o uso racional dos equipamentos e materiais da clínica médica e cirúrgica, bem como os procedimentos realizados nas áreas físicas mantidas sob sua responsabilidade;

IV – Estabelecer metas e diretrizes no início de cada exercício para os setores de clínica médica e cirúrgica;

V – Apresentar o relatório de produção dos setores de clínica médica e cirúrgica anualmente ou quando solicitado pelo Diretor.

Art. 28. É atribuição da Coordenação de Apoio Laboratorial:

I – Supervisionar e orientar os servidores de nível técnico no apoio às ações e práticas dos laboratórios que compõem a Coordenação;

II – Organizar e supervisionar a distribuição da utilização dos laboratórios, bem como as atividades neles desenvolvidas;

III – Supervisionar e fiscalizar o uso racional dos equipamentos e materiais dos laboratórios;

IV – Estabelecer metas e diretrizes no início de cada exercício para os respectivos laboratórios;

V – Apresentar o relatório de produção dos laboratórios que compõem esta Coordenação, anualmente ou quando solicitado pelo Diretor.

CAPÍTULO VII

Da Distribuição Da Estrutura Física

Art. 29. Estão destinados como espaço físico da Direção do Hospital Veterinário as seguintes salas: tesouraria (13,80 m²) e secretaria (10,21 m²) .

Art. 30. Estão destinados como espaço físico da Coordenação Administrativa as seguintes salas do Hospital Veterinário: secretaria, recepção, sala de estagiários, direção (14,80 m²), sala de professor, vidraria e reagentes (12,96 m²), almoxarifado (12,96 m²) e farmácia (19,06 m²).

Art. 31. Estão destinados como espaço físico da Coordenação de Clínica Médica e Cirúrgica as seguintes salas do Hospital Veterinário: triagem, ambulatórios clínicos e de emergência, sala de fluidoterapia, radiologia, sala de diagnóstico, sala de ultrassonografia e eletrocardiograma, técnica operatória, pré-operatório, preparo de animais, preparo de cirurgiões, sala de esterilização, lavagem e pré-lavagem, centros cirúrgicos, baias, canis e gatis.

Art. 32. Estão destinados como espaço físico da Coordenação de Apoio Laboratorial as seguintes salas do Hospital Veterinário: laboratório de patologia clínica e sala de patologia clínica, laboratório de microbiologia, laboratório de imunologia e biologia molecular, laboratório de fisiologia e farmacologia, laboratório de microscopia, sala de aulas práticas (148,31 m²), sala de manutenção de peças, sala de preparo de peças, sala de ossos, maceração, laboratório de histopatologia, museu, câmara fria, laboratório de parasitologia, laboratório de doenças infecciosas, audiovisual, limpeza e esterilização e sala de necropsia.

TÍTULO IV

Das Disposições Gerais

Art. 33. Aos docentes que lecionam no Curso de Medicina Veterinária, compete dar o apoio funcional ao Hospital Veterinário.

§ 1º. Além das atividades didáticas, os docentes que atuarem no Hospital Veterinário, deverão cumprir a totalidade da carga horária pela qual são contratados, em atividades de interesse do Hospital Veterinário.

Art. 34. É vedado o uso do nome do Hospital Veterinário ou de seus impressos para fins alheios às suas finalidades.

Art. 35. Os materiais e equipamentos são de propriedade do Hospital Veterinário, dele não podendo ser retirados, salvo autorização expressa de seu Diretor e/ou Conselho Administrativo.

Art. 36. O prontuário do paciente ficará sob a guarda do Hospital Veterinário, sendo permitido o acesso apenas do(a) médico(a) veterinário(a) e/ou do usuário proprietário do paciente, quando permitido pelo médico veterinário ou por ordem superior.

Art. 37. Das decisões do Conselho Administrativo caberão recursos a Congregação do Instituto de Ciências da Saúde.

Art. 38. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos, em primeira instância, pelo Conselho Administrativo e em segunda instância pela Congregação do Instituto de Ciências da Saúde.

